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Pode ser aberto pela E.C.T.

Proposta de ACT é rejeitada
pelos trabalhadores da CPFL

Fotos: Myriam Veiga

Na assembleia realizada neste dia 5, a maioria dos trabalhadores da CPFL Piratininga rejeitou os índices para o novo ACT

A categoria demonstrou muita união durante as reuniões setoriais

Os trabalhadores da CPFL
Piratininga decidiram rejeitar a
proposta oferecida pela empresa
referente ao ACT (Acordo
Coletivo de Trabalho) deste ano.
A deliberação aconteceu duran-
te assembleia realizada no dia 5
deste mês, na sede do Sintius.

A categoria não aceitou os
reajustes relacionados a índices
econômicos, bem como do vale-
alimentação (VA) e vale-refeição
(VR) oferecidos pela concessio-
nária. Porém, a proposta da PLR
foi aceita pelos trabalhadores.

Durante as seis rodadas de
reuniões de negociações do
ACT, houve avanços nas pro-
postas trazidas pela CPFL,
porém insuficientes para que a
categoria aprovasse o acordo.
Na manhã do dia 5, a companhia
de energia ofereceu um reajuste
salarial, com base no índice do
INPC/IBGE de 7% (aumento
real mais índice do IBGE).

Para os demais benefícios,
ofereceu correção feita pelo ín-
dice do IPCA de 6,4% (para
mais ou para menos), exceto pa-
ra o VA, cujo reajuste passou pa-
ra 8,5%, totalizando R$ 201,17.
O VR teria uma correção de

7,5%. Outra conquista foi a
cesta de natal. A empresa
manteve o pagamento da pri-
meira parcela do 13ª salário para
janeiro de 2015.

PLR
Para a PLR 2014, a direção

da CPFL ofereceu a porcen-
tagem de 1,4.% sobre o Resul-
tado de Serviços (RS), conside-
rando o mesmo RS como o
único indicador para o paga-
mento, suprimindo, portanto, as
metas adicionais. O excedente

será distribuído de forma igua-
litária. A primeira parcela co-
meça a ser paga em setembro e
a segunda em abril de 2015.

Ainda sobre a PLR, ficou
acordado que, após a aplicação
da PLR 2014, voltará a vigorar,
para todos os efeitos, o modelo
e parâmetros do ano passado
como base para a construção de
um acordo tendo em vista um
novo modelo para a PLR 2015.

Uma nova assembleia será
marcada pelo Sindicato para
definir as próximas ações.

A direção do Sindicato dos Urbanitários solicitou à CPFL Piratininga a reabertura das negociações
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Memória sindical

O Jornal Urbanitário de ju-
nho de 1991 trazia como
destaque a greve dos eletri-
citários da antiga CESP na

Novos sócios - Maio/2014
Ana Thereza Torrieli Gonzalez - Pensionista/Eletropaulo

Denilson Camelier Santos - Aposentado/Cteep
Esther Teixeira Leite - Ativa/Sabesp

Carlos Alberto dos Santos II - Aposentado/Sabesp
Cleusa Maria Abreu Torres - Pensionista/Eletropaulo

Jayme Muniz - Aposentado/Sabesp
José Eduardo Pacífico Romera - Ativa/Sabesp

Leacyra Sant’Ana Marciano - Pensionista/Eletropaulo
Mario Salustiano de Matos - Aposentado/Eletropaulo

Natalino Ercílio da Costa - Aposentado/Cteep
Selma Braga Fernandes - Pensionista/Eletropaulo

Baixada Santista e Vale
do Ribeira. A diretoria do
Sintius elogiou a consciên-
cia de luta da categoria.

Trabalhadores decidem
entrar em greve no dia 11

Myriam Veiga

A categoria está mobilizada. A última assembleia ocorreu no dia 4

Em assembleia realizada
no dia 4 deste mês, na agência
ambiental da Cetesb de San-
tos, os trabalhadores da esta-
tal decidiram, por unani-
midade, entrar em greve a
partir da zero hora do pró-
ximo dia 11, caso a empresa
não avance nas negociações
do novo ACT (Acordo Co-
letivo de Trabalho).

A empresa insiste em
oferecer um reajuste salarial
de apenas 5,20% (índice da
inflação calculada nos últimos
12 meses pelo IPC/FIPE), ou
seja, sem aumento real, assim
como uma correção de 6,28%
para os demais benefícios.

Os sindicatos deixaram
claro que, além do aumento real,
garantia do nível de emprego e
de aplicação do Plano de Cargos
e Salários, é necessário avançar
em vários itens pendentes,
como: piso salarial dos uni-
versitários, dispensa do ponto
eletrônico no intervalo para
refeições, gratificação de férias,
vale-alimentação, vale-refeição,
e regulamentação da extensão
da jornada de trabalho dos
advogados.

No próximo dia 10, na
agência da empresa em San-
tos, ocorrerá nova assembleia
para ratificar o movimento
paredista. A decisão de cruzar
os braços por tempo indeter-
minado ocorreu um dia após
a reunião realizada no Núcleo
Permanente de Métodos Con-
sensuais de Solução de Con-
flitos Coletivos do TRT (Tri-
bunal Regional do Trabalho),
em São Paulo.

Os secretários de As-
suntos Jurídicos, Marcelo

Nacarato, e de Políticas So-
ciais, Maria Tereza Righini,
acompanhados do advogado
Luiz Sérgio Trindade, par-
ticiparam da reunião no TRT
com a direção da Cetesb.

Durante o encontro, o
Sintius manteve a posição de
permanecer em estado de greve,
enquanto a empresa não ofe-
recer uma proposta que atenda
aos anseios da
categoria. Nes-
te dia 9, haverá
outra reunião
de conciliação,
às 15h30, no
TRT.

O tribunal
solicitou a sus-
pensão do mo-
vimento pare-
dista anunciada
pelos sindicatos
para o último
dia 4 até se in-
teirar sobre o
fechamento dos
Acordos Cole-
tivos das em-
presas públicas.

Convite
O desembargador Davi

Furtado Meirelles e a juíza
Patrícia Therezinha de To-
ledo, os responsáveis pela
condução da reunião, con-
vidaram o secretário de Es-
tado de Meio Ambiente, Ru-
bens Naman Rizez Junior
(foto), para participar da
próxima reunião no TRT.

Meritocracia é excluída de
cálculo para distribuir PLR

Cteep

Após diversas reuniões
com a Cteep, o Sintius con-
seguiu eliminar o “fantasma” da
meritocracia que assombrava a
forma de distribuição de verbas
da PLR 2014 aos trabalhadores.
Além disso, foi garantida a
manutenção da metodologia
atual de distribuição.

A nossa luta atual é ele-
var a parte fixa, que hoje está
em cerca de R$ 2 mil. Os
sindicatos rejeitaram o que

seria a última proposta na me-
sa de negociação, indicando a
intenção de mediação na
Justiça do Trabalho. O media-
dor da empresa decidiu reabrir
as conversas e agendou nova
reunião neste dia 10.

Em relação ao novo ACT,
os sindicatos mantém a pos-
tura de abertura de negocia-
ção. Isso só deverá ocorrer
após o encerramento das
tratativas sobre a PLR 2014.
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Sabesp

Economia da empresa gera
insegurança nas estações

Fotos: Myriam Veiga

As unidades da Sabesp, como a ETE Samaritá, estão sem proteção. Os assaltantes deixam rastros nas proximidades  dessa ETE

No início de maio, a
Sabesp decidiu retirar os
porteiros e os vigilantes das
estações de tratamento de
água e esgoto, conforme
divulgado na última edição do
Jornal Urbanitário.

Embora a empresa negue,
a medida tem o propósito
claro de reduzir despesas e
provocou o número de furtos
e a sensação de insegurança
naqueles locais, segundo os
trabalhadores.

Em resposta ao ofício
enviado pelo Sintius, o diretor
de Sistemas Regionais, Luiz
Paulo de Almeida Neto, afir-
ma que a situação será re-
solvida em breve e que em dez
postos estão sendo instalados
monitoramentos eletrônicos e
rondas através de técnicos de
segurança empresarial. En-

tretanto, conforme o apurado
pela nossa entidade, até o
momento nada foi feito.

Por esse motivo, o Sintius
solicitou uma mesa-redonda na
GRTE (Gerência Regional do
Trabalho e Emprego), onde
será relatado o problema que,

se não for solucionado, levará
ao requerimento de interdição
do local baseado no artigo 229
da Constituição Estadual.

A situação da insegurança
na ETE de Samaritá, em São
Vicente, é um exemplo do pouco
caso da Sabesp e do desrespeito

ao trabalhador e à sociedade. O
texto produzido pelo ex-su-
perintendente da empresa na
Baixada Santista, Reynaldo
Young, apresentado no 23º
Congresso Brasileiro de Enge-
nharia Sanitária e Ambiental,
aponta claramente que o mode-

lo de gestão de pessoal aplicado
na unidade possui “elevada
preocupação com a segurança
e saúde dos operadores”.

Qualquer pessoa que
compareça àquela estação
percebe que essa afirmação
não é verdadeira.

Judith Silvano de Lara - Pensionista/Sabesp
Falecida em 27/04/2014

Pedro Lino da Silva - Aposentado/Sabesp
Falecido em 07/05/2014

Aguinaldo Martins de Almeida - Aposentado/Eletropaulo
Falecido em 06/05/2014

Márcio dos Santos - Ativa/Sabesp
Falecido em 17/05/2014

Oscar Ferreira - Aposentado/Sabesp
Falecido em 28/05/2014

Falecimentos

Start Engenharia
Negociações sobre nova CCT
serão iniciadas ainda este mês

O consórcio Cembra-Ger-
consult é a nova concessio-
nária dos serviços de sane-
amento e fornecimento de água
no Porto de Santos. O novo
grupo substituiu a Water Port.

Conforme apurado pelo
Sindicato, houve a manu-

tenção da maioria dos traba-
lhadores da antiga empresa. A
partir de agora, iniciaremos o
processo de negociação com
o consórcio a fim de cons-
truirmos um novo acordo que
contemple os anseios e as
necessidades da categoria.

A diretoria do Sindicato dos Urbanitários vem sendo contatada por não
associados que manifestaram oposição ao pagamento da contribuição
assistencial/confederativa, reclamando que a Sabesp procedeu indevidamente
o desconto da primeira parcela.

Lamentamos o ocorrido, que certamente deveu-se a qualquer equívoco
alheio à nossa vontade. Aqueles que manifestaram oposição e sofreram des-
conto indevido devem procurar a secretaria do Sindicato com o protocolo em
mãos para efetuarmos a devolução do valor descontado, mediante recibo.

Contando com a compreensão de todos, apresentamos aqui nossas desculpas
pelo transtorno e tomaremos as providências necessárias para que não ocorra o
desconto da segunda parcela.

Comunicado importante

Saneamento

O Sintius já entregou ao
sindicato patronal a pauta de
reivindicações dos trabalhadores
da Start Engenharia. A primeira
rodada de negociação sobre a
CCT (Convenção Coletiva de
Trabalho) 2013/2014 deverá
ocorrer nos próximos dias.

A CCT 2013/2014 e o
termo aditivo foram assinados

no mês passado. O atraso foi
provocado pelo impasse da
empresa em formalizar o paga-
mento do vale-refeição (VR)
aos trabalhadores.

Conseguimos garantir, a
partir deste mês, um VR no
valor de R$ 10,00 por dia
trabalhado e a manutenção do
vale-alimentação de R$ 106,00.

Consórcio Cembra-Gerconsult
assume lugar da Water Port

Cidadania
Projeto Santos
Novos Tempos

será apresentado
aos trabalhadores

O ouvidor público da Pre-
feitura de Santos, Flávio Jordão,
fará palestra para os urbanitários
sobre o projeto Santos Novos
Tempos. O evento será no dia
25, às 10 horas, na nossa sede.
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Atuação sindical

Na Unisanta, Sintius debate crise
de abastecimento de água em SP

Myriam Veiga

Durante a palestra, Marquito defendeu a criação dos Conselhos de Saneamento nos municípios

O presidente do Sintius,
Marquito Duarte, foi convidado
pela Fundação Maurício Gra-
bois para ministrar palestra so-
bre os problemas do abaste-
cimento de água em São
Paulo.

O evento ocorreu no úl-
timo dia 28, no Consistório da
Unisanta (Universidade Santa
Cecília), em Santos, e contou
com a participação de universi-
tários, sindicalistas da região e
do Estado, assim como da ex-
deputada federal Mariângela
Duarte e da reitora da Escola
Nacional de Formação do PC
do B, Nereide Saviani.

Segundo Marquito, não é
de hoje que a crise de escassez
de água doce vem sendo pre-
nunciada. Segundo dados ex-
traídos do próprio site da Sabesp,
o colapso do sistema já tinha
sido anunciado em dezembro de
2003, quando o nível do Sis-
tema Cantareira chegou a 1,6%,
a maior crise hídrica já registrada
no Estado.

Dez anos depois, o sistema
voltou a entrar em colapso,
fazendo com que o governo

decretasse medidas urgentes
para tentar enfrentar a crise de
desabastecimento, premiando
com desconto em conta aqueles
que conseguissem reduzir o
consumo/mês.

Em seguida, decidiu rever-
ter a distribuição de água do
Sistema Guarapiranga para o
Cantareira e por fim, usar o
volume morto (reservatório
com 400 milhões de metros
cúbicos de água situado abaixo

das comportas das represas do
Cantareira).

Baixada Santista
Apesar da situação preocu-

pante que atinge o Estado, Mar-
quito informou que é pouco pro-
vável que esse colapso chegue
à Baixada. A possui uma li-
mitação na área das 21 sub-
bacias, mas possui um índice
pluviométrico bem elevado.
Mesmo diante desaa aparente

tranquilidade, Marquito alerta
para uma preocupação a ser
pensada, caso as nossas reservas
sejam afetadas: a competição
pela água potável nas cidades.

“Aumentando a demanda
pelos recursos hídricos por conta
da escassez, uma disputa pela
água entre os municípios poderia
surgir em algum momento,
ocasionando a busca por so-
luções não convencionais para
obter água potável. Portanto,

precisamos aproveitar o mo-
mento de emergência para
discutir medidas que possam ser
implantadas, já prevendo esse
tipo de situação”, diz Marquito.

Uma das sugestões colo-
cadas pelo sindicalista é a cri-
ação do Conselho Municipal de
Saneamento, com participação
popular e que tal órgão obedeça
as determinações do marco re-
gulatório do setor (Lei 11.445/
2007), que estabelece regras
para formulação de políticas,
planejamento, regulação e pla-
nos de saneamento para o
sistema de abastecimento.

Outras medidas apontadas
a serem discutidas são precari-
zação da mão de obra do setor,
controle social sobre os serviços
públicos e a reestruturação da
rede para evitar perdas entre a
captação de água até a chegada
à casa dos consumidores.

“Temos de reorientar a
política da Sabesp no sentido de
investir mais no interesse do po-
vo e menos no interesse do capi-
tal. Vamos reinvestir no serviço
tão essencial que é o abasteci-
mento de água”, frisa Marquito.

A Secretaria de Assuntos para Aposen-
tados e Pensionistas (SAAP) do Sintius
solicita que os(as) aposentados(as) e pen-
sionistas associados ao Sintius entrem em
contato para atualizar os e-mails e telefo-
nes, caso tenham alterado os números
para contato (residencial ou celular).

Para comunicar a mudança, a pessoa
deve ligar para o telefone 3226-3200 - ra-
mal 3215 ou 3205 e falar diretamente com
o diretor responsável pela SAAP, Carlos
Sílvio, o Sivoca. Outra opção é procurar a
sala da SAAP na sede do Sindicato.

Aviso aos aposentados e
pensionistas da categoria

Participação popular
Sindicato apoia manutenção

da Estação da Cidadania
O Sintius é uma das en-

tidades que está apoiando a
luta pela permanência das
atividades na Estação da
Cidadania. Por esse motivo, o
presidente Marquito Duarte
participou de um abraço
solidário em torno do imóvel
no último dia 31.

O espaço da antiga Es-
tação Sorocabana, no bairro
Campo Grande, em Santos,
pertence ao Grupo Pão de
Açúcar.Em 2006, o local
passou a ser utilizado pela
Prefeitura e pela entidade
Fórum da Cidadania. Desde
então, o local virou um im-

portante espaço para reu-
niões e atividades de or-
ganizações da sociedade civil,
movimentos sociais e con-
selhos municipais. Por esse
motivo, o imóvel se tornou
um espaço público sem ser
governamental.

Em maio, veio à tona a
notícia que o Pão de Açúcar
pretende retomar o imóvel
com a intenção de cedê-lo
para a instalação de uma base
comunitária da PM. O Sintius
está coletando assinaturas de
interessados em defender a
manutenção das atividades da
Estação da Cidadania.

Capacitação
Diretoria participa
de Congresso de
Direito Sindical

Os secretários do Sintius
Jorge Arrivabene e Marcelo
Nacarato, acompanhados do
advogado Luiz Sérgio Trindade,
participam nos dias 5 e 6 do II
Congresso de Direito Sindical
da OAB Federal. O evento
ocorreu em Belo Horizonte
(MG) e é considerado o maior e
mais relevante do Brasil na área
sindical.

Os principais temas deba-
tidos durante a conferência fo-
ram: liberdade sindical, negoci-
ação coletiva no setor público e
privado, direito de greve dos ser-
vidores públicos e terceirização.


